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MILHO – 26/04/2021 a 30/04/2021Nova plataforma de informações da Conab. Clique aqui para saber mais!
Análise de mercado do milho – médias semanais

Unidade 12 meses Semanaanterior SemanaAtual Variaçãoanual VariaçãoSemanal
Preço ao ProdutorLucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 38,50 77,60 79,90 107,53% 2,96%Londrina/PR R$/60Kg 37,60 93,75 98,00 160,64% 4,53%Passo Fundo/RS R$/60Kg 42,25 86,00 88,33 109,07% 2,71%Barreiras/BA R$/60Kg 41,25 75,50 79,00 91,52% 4,64%Uberlândia/MG R$/60Kg 42,00 87,00 87,00 107,14% 0,00%Preço ao AtacadoSão Paulo/SP R$/60Kg 47,50 102,00 103,00 116,84% 0,98%Paranaguá/PR R$/60Kg 46,40 84,50 91,57 97,35% 8,37%Fortaleza/CE R$/60Kg 53,80 97,00 101,24 88,18% 4,37%Cotações internacionaisBolsa de Chicago (EUA) US$/t 120,92 246,41 275,90 128,18% 11,97%FOB Rosário (ARG) US$/t 143,20 267,00 290,90 103,14% 8,95%ParidadesImportação - EUA R$/60Kg 57,76 116,03 125,54 117,34% 8,20%Importação - ARG R$/60Kg 60,23 109,75 115,81 92,27% 5,52%Paridade Exp - Paranaguá R$/60Kg 45,95 86,72 92,92 102,20% 7,15%IndicadoresÍndice Esalq R$/60Kg 48,05 98,05 99,39 106,84% 1,37%Dólar R$/US$ 5,48 5,54 5,40 -1,44% -2,49%

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá.**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível.***Preço mínimo (safra 2020/21): R$ 20,85/60kg (MT e RO), R$ 26,28/60kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 23,52/60kg (BA, PI, MA e TO), R$ 27,66/60kg (N exceto RO e TO) e R$ 27,66/60kg (NE exceto BA,PI e MA

COTAÇÕES CBOT E DÓLAR

Fonte: CME Group e BACEN

COTAÇÕES MERCADO FÍSICOPREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR

Fonte: Conab
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
Os preços nacionais do milho continuaram maisuma semana em alta, seguindo o movimentointernacional dos preços. No mercado interno, apouca disponibilidade do grão diante da menorsafra de verão e da expectativa de menorprodutividade de segunda safra (causada pelabaixa umidade em regiões produtoras no Centro-Oeste) impulsionaram novas altas dos preços.
A média semanal das cotações internacionais(CBOT) manteve uma forte variação positiva. Asnotícias sobre a possibilidade de menorprodutividade do milho segunda safra, diante doreceio de uma ausência de chuvas no Brasildurante o desenvolvimento das lavouras, foram umdos fatores que causaram maior stress nanegociação. Além disso, segue como fator de altaas restrições de exportação de milho discutidaspelo governo argentino, na tentativa de reduzirpreços naquele país. Nesse cenário, a dúvida dosagentes de mercado sobre a disponibilidade docereal no mercado global segue mais uma vezcomo o principal balizador das altas dos preços.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: Secex, Conab
A exportação de milho da safra 2019/20 (fevereirode 2019 a janeiro de 2020) atingiu 34,8 milhões detoneladas. Esse montante exportado é superior em22% à média dos últimos cinco anos do volumeescoado para mercados internacionais. Em marçode 2021, o Brasil exportou 294,5 mil toneladas demilho, volume inferior em 65% à média de cincoanos e menor em 38% ao observado no mesmomês de 2020.
COMENTÁRIO DOANALISTA:
Informações imprecisas como possibilidade dequeda de produção na segunda safra (devido àestiagem no Brasil) e aumento das cotaçõesinternacionais motivaram mais uma semana depreços em alta. Esperado que a alta dascotações permaneça no curto prazo.


